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S E R M A M ^Jt

i SERAFIM CHAG^O, [>

\( Príncipe dos Pobres Evangélicos. >C

O NA FESTIVIDADE, Q.UE A IGREJA CATHOLÍCA
()

O
celebra em 17. de Setterabro , 6c a venerável Ordem Terceira da /v

Penitencia do Rio de Janeiro, como aOrago folenniza naprodi- y/
giofa impreíTaó das Ghagas Santifíiraas, em o feu Seráfico cor- (1

po pelo mermo Redemptor , que na Cruz para A
nofíb remédio as recebèoj, V^

V
Pregado feio mais indignofilhofeís (\

Fr, AVGVSriNHO BA CONCEIC.AM, LENTE DE A
Theologia, Ex-Afinifiro Provincial da fanta Provinda Recoleta da CgU' /v

ceiçao do Rio de faneiro^eftado do BrafiL em o convento d^ \/
Santo António Anno de 1681. í V

DEDIGADO à MESMA VENERÁVEL O^RDEM
Terceira da Penitencia, em cuja folennidade fe pregou.

L I S B O A. ComM licenças neceffariaí,

NaOffidna de MANOEL LOPES FERREIRA.

AnnoM.DG.LXXXX.
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DEDICATÓRIA-
T/, Ço Z'eyjeravel Ordem da Penitencía^terceira nafi-
liação do Serafim chagado,^ com cjue te exaltas: (S úni-

ca ms attributos d'*ejja filiação^ com que do entendàme-

to^ ^ vontade d''ej[e Patriarca Sefafico nacefle\ ) A
ti {digo) ojfereço eflafuccinta Oração-, naofúnebre^

como a que o Theologo Naz^ianz^eno dedicou a fua

amada irmãa Santa Gorgonia : Panegyrica /, como

a hua irmãa tão viva^ Ç5 prez.ada oferecida'^ a

Orât

.

in fone

re ejuí-

dem
€raçaofe com as obrigações de irmão meperfuadtfte^ no defempenho de Ora

dor me empenhafi^e^foisfendo a matéria da Oração tãofubida feio que he^

Í3 tãofublime pelo que repreÇenta^ necejfariamente havia d^ficar a obriga^

çãodo Orador empenhada^ asufta d^ficar ade irmão correjpondida.

Aceitapoió^ o Ordem venerável^ (^ irmãa dileEiaefta panegyrica Ora-

taõ, & nella veras,finao difiinidas , ao menos tocadas as mutuoÀ correjpon"

dencioá, que o amor chegou a obrar entre os dom Serafins divino, (5 huma^

no, os vivos careãeres de nojfa redempção,com que o Creador quiz^faz^er fe-

fyfelhante afi a creatura \ o Redemptor ao redemtdo , Deos ao homem- , i$

^Chriflo ao meu,& teugrande Patriarca Francifco,do qual herdando, como

íjerdafle, o brafao da Penitencia,com que te illuflras,attributo com quepro-

cedefre, & procedes como filha terceira , C^ dos trêsfilhos do Serafivm a mais

moça,renovai, qual outra Aguia,com mui novas,Ç3 fiícceffivas maravilhas vabitur '^

fias az^as d^ejfa mefima penitencia ejfa tua mocidade,em a qualfie deixa bem ut aqui
,j

<ver, quefie ah^ímpeccador penitente correfiponde o Ceo como obrigado com lajuvé-|

tantosjúbilos, (5 alegrias-. Que triunfios haverá em osfiem CortezÃos; (3 tus tua. j

^ue confufiao no infierno a vifta de tantos Santos penitentes, que piz.ando as

coroas, dejprefiando aspurpuras , ^ arrafirando o mundo com todos os fiem

haveres, abraçarãofiómente a penitencia, que do SerafimfieuJPaj herdarão

mefita terceira,^ ultimafiliação^

Glorea-tepois^ ò OKdem venerável t-erceira daPenitsma^ quefiendo,

Aij íc^í»

Píalmi
102.

reno-

Dico '

ii;

vobis
ii

quod '!

ita gautí,

diú erir j
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.^í- ^'^

r<?wô ^/, legítimo parto do Serafim chagado , ^^ imagetn do Filho âe Beoí^

feguirks na ynilicia de Chrifto , (3 ultimo theatro do mundo ao teugrande
PajyCarregando^como Alferes do mefmo Senhor^ aos fem hombros o Eftan^
darteãa Cruv^ (5 nefte mefmofeguimento ^ dívifada de todos os mais , ^
efmaltada com os reaes, & divinos caraUeres £efie teugrande Pay , proce^,

deras incorporad^a com todos os mais efcolhidos a vicionofa batalha ^ contra

o mais poderofo inimigo da Igreja o Antechrifio . O <jue fuppofio , fe todaS

efias ditas lograiporfilha legitima de tal Pay \ oirmaa dileEial o Ordem
venerável terceira da Penitencia ! no acerto com que efcolhefiepor orago as

Chagas do Serafi^n teugrande Pay , (J no culto com que te empenhas em ce»

lebrar efie maravilhofo dia^ Intende profperè, procede ôc regna.

^3

r ^ !t

^

Frey Auguftinlio da Conceição.

1

Tn \

1
líí

SI ^I»
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SI QVIS FVLT POST ME VENTRE, TOLLAT CRVCEM

A V E M A R I A.

OSSAS , &: do voílb Evangcliíla faõ as palavras

propoftas. Norib poderoíb D€OS,noílb amantil- .

fimo Redemptor 5 êcnoílb verdadeiro Exem-
plar^neílas confagradas efpecies verdadeiramen-

te reproduzido , 6c neíTa limitada circLUiFerencia
^

myíleriofamente Sacramentado,. Voíías faõ (di-

go) as palavras propoílas, porque vòs fois o meí-

mo q as diclaíles na occaíião,em que o Principe

do Apoftolado, naõ alcançando ainda o myfterio de voíla Paixão, a

titulo de zelojÔc amifade intentava impedir-vos o caminho da voíla

Cruz . Do voílb Evangelifta faô também eílas mefmas palavras

,

porque elle he o que dando delias certa, ôc íideliíTima noticia aos

que naõ as ouvirão, em o prefenteEvangelhOj^ como voílàsas re-

fere : Si quis vult pofi me venire , tolUt CrHcemfuam , (Sfequatur me.

Véafer nonoíTo vulgar idioma . Todoaquelle (dizChriílonoflb

bem) queem meu feguimento livre, 6c voluntariamente quizer ca-

minhar , tome a fua Cruz aos feus hombros , 6c ííga-me como a íeii

exemplar em eíle caminho; porque alTi como meu Eterno Pay em

virtude, ôceííicacia da minha Cruz mecommettèo aemprefadc

abrir a porta daquelle Paraifo das verdadeirasjôc eternas felicidades,

que húa defobediencia capital a todos os participantes delia prohi^

bio, & fechou, aíTi também convém, 6c importa muito que aos feus

hombros carregue a fua própria Cruz, todo aquelle,que por eíla

porta quizer entrar, 6c neile caminho me quizer feguir.
^

A quem naõ pareceria diíhcultofa a execução deite confclho, fe

o mefmo Senhor,que a obrallo nos exhorta, o naõ houvera obrado

primeiro ! A quem naõ intimidaria o feguir a Chriíio noíTo bem

era o caminho da Cruz, fe o mefmo Senhor naõ houvera jà facilita-

do eíle caminho, dando os primeiros paílbspor elle ! A quem hnal-

" mente naõ faltaria oanimo para cai-regar a feus hombros bua Cru2;

poF amor de Chriíio , fe naõ vira ao mefmo Chrifto diante carre-

gando primeiro a fua por amor de nos ! Affi parece»& afll he, pcr-

^ r ^ —- -" Aiij q^e

/ .Nsí^.^3tó^P*.5SS^*
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qae todas as afpereíâs , 6c difficuldadesj que neíle caminho da Cru^v
fe podião offerecer, 6c reprefcntar aoshomés, todas reprimio, 6c
luavizou o mefmo Senhor, dando como nofib exemplar os primei-
ros paílbs por elle. Eeílahe arafaó, porque eíle mefmo Senhor
em outro capitulo defto mefmo Evangelho diílcjque o fcu jugo era

fuave, ôc a fua carga leve : ffigum enim meumfHãve eft^ & onm mcptm
leve

\
porque naó obílante o muito que peza , 6c carrega a obfcr-

vancia dos preceitos , 6c confelhos evangélicos entendidos em eíle

jugo, 6c delineados em eíla carga , o que faaviza todavia efbe jugo,
ôc alli via eíla carga^he fer efte Senhor o primeiro,q em própria pef-

foa os obrou, começando primeiro pelo fazer, 6c continuando pelo
é^QY, I enfínar: Céipt fefmfacere (3 docere: 6c como hum, 6c o principal de-

íles Evangélicos confelhos feja carregar cada hu aos feus hombros a
fua proprra Cru/, como o mefmo Senhor nos perfuade , 6c aconfe-

Iha em o prefente Evangelho, por iflb elle mefmo como noffo ver-

dadeiro Meílre, 6c exemplar carregou a fua pnmeiro, para que aíTi,

fendo elle, como foy, o que neíle caminho da Cruz deu os primei-
ros paílbs para o noílb remédio, 6c exemplo, nosíicaffe fuave o íe-

guillo em eíle meíiTio caminho cada qual com a fua Cruz . A eíla

exhortação pois, 6c confelho de Chriílo deu tão fervorofa, 6c pun-
tual execução aquelle Serafim cm carne-, Chriílo em fayal ; Fran-
cifco, digo, meu Patriarca fantiflimo,que obrigado (ao noílb modo
de falar) o mefmo Chriílo em o Ceo da emulação , 6c igualdade c5
que eíle Serafim o feguia Com a fua Cruz em a terra, chegou a dei-

cer d'eílè Ceo ao monteAlverne em outro dia como o de hoje a im-
primirlhe em os pés, mãos , 6c coílado fuás fantiílimas finco chagas
prenda nobibíTuna de noíla Fé, 6c eíládarte vióloriofo de noíTa Re-
dempção, para que afli ennobrecido , porque aííi chagado , ficaíTe

fendo outro Chriílo em o mundo,quem ao prímeiro,porc| de Deos
Filho,havia feguido tão igualmente no caminho da fua Cruz.Neíla
fineza pois, fem fegunda, neíla maravilha fèm exemplar , feguindo
a letra do Evangelho defcobrirei em o prefente difcurfo os extre-

mos, que Chriílo nofib bem chegou hoje a obrar com o Serafim
chagado, obrigado eíle Senhor da efficacia com que efl;e Serafim o
foube feguir em eíle caminho com a fua Cruz ; Si qnM vnlt fofi me
venire^olUt CrHcemfuam^ ^fequatur me,

Qiie Chriílo noílb bem alcançado no Ceo dós paflbs,que em feu
fegumiento dava na terra o Serafim Francifco com a fua Cruz,vieí^
íe, como veyo, em outro dia como o de hoje ãquelle ditofo monte
Alverne, theatro de tantas maravilhas do Ceo a iiDprimirlhe fuás

íâatiflif

1A!LA



(7)
íântiífimas finco Chagas nos pès, mãos, 6c coílado.Eíla be a maravi-

lha portentoíà,q a Igreja CathoHca,6c em efpecial a venerável Ordé

Terceira da Penitencia em o prefente dia , & Templo devidamen-

te folennizaô : Statim namque in mãnihm^ &pedihm ejm apparere cíí- Eccl. m
pcruntJtfTna clavorum: dextrum quoque latpts quãftUnceatrãnsxirpím^rH- fligmat»

bra cicatnce ohàpiãum erat. Porém que vindo efte foberano Senhor, ex D.

como veyo, a obrar efta eílupenda maravilha com o íèu amado , & Bonav,

humilde Seraíim,lhe appareceííe no monte crucificado . Nonfolum

datus^fed ^ crucifixm appamit . He o primeiro ponto do myíkrío

em que neceílànamente hei de reparar. Edifficulto affi. Se o

rnefmo Chnílo em peílba foy o que defcèo do Ceo Empyreo ao do

Alverne em bufca de Francifco, como he tradição da Igreja, &: te-

llimunho do Serafim Boaventura , porque rafaõ havia de vir com
defconformidade tão manifeíta entre a realidade, 6c asapparencias?

Sena realidade erajà eíle Senhor foberano hum corpo impaííivel

pelo dote gloriofo da impaííibilidade, que com os maisjá ác^áQ íua

triunfante^Refurreição devidamente lograva,como apparecc nefta

occafião em húa Cruz ? Se na realidade era jà Chriílo gloriofo

,

eomana figura apparece Chriílo crucificado ? Nonfolum alatm^ fèd

CS cmcifixus appamif. Afigura que eíle Senhor foberano teve na

realidade em hum calvário de penas , oílenta hoje nas apparencias

cm hum Alverne de gloria? Si, ôcarafaô que eu nefte myílerio

defcubro he , porque neíla defcida do Empyreo ao Alverne vinha

Chriílp crucificar a Francifco, 6c vinha também crucificarfe a fi. A -^/^^

Francifco na fua Cruzj 6c a fi, na Cruz de Francifco. Viníia Chriílo Lorten"

crucificar a Francifco na fua Cruz,para que neíla mefma Cruz folie tumfoL

%7Íílo como foy Francifco crucificado : Francifcmfmt vifm crmifixm 49*

in eadem Cruce mm Chrifio Domino . Vinha Chriílo cruciÇcarfe a Çi Barona

na Cruz de Francifco, porque Francifco foy aCruz,emque Chri- ^nFlof,

ílo foy fegunda vez crucificado . JnFranafco crPicifixm fecunda fuit iSq,^

Chrijímpropterpeccatores. Bomm
Eíla rafaô porem, fendo comohe, tão accõmodada ao myílerio, /• i^J»

fobre o fer em autoridade eílabelecida,tem contra fi outra mais for-

çofa fundada em texto fagrado, a que he neceílario fatisfazer . Eni

ordem a iílo, vejamos a difficuldade. Que Chriílo noíTo bem viefiè

hoje ao Alverne a fer crucificado fegunda vez em Francifco, como
cm fua prezada, ôc cfcolhida Cruz, como eHà ditto, eílà bem . Po-

rém que Francifco fofié hoje neíle rnefmo monte crucificado na

Cruz de Chriílo,6c que para eíle eíFeito lhe appareceííe hoje o rnef-

mo Chriílo crucificado : Nonfolum aktm^fed^ crmifixm^ he con-
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(8)
trao lugar de ífixias no câp. 42. aonde miando o Santo Profeta errt

nome do memio Chriílo, diz, q a ília Cruz,naô leria a outro nenhu

ífai. J-2. comunicada : Gloriam w^ea?n alteri non àaho . E fe o nieímo Senhor
empenhou, naô menos que fua palavra, em que íb elle , & nenhum
outro íe lograria da fua Cruz, ôc a fua palavra he indefe(5tivel,conio

fe pôde dizer, fem implicância, que Francifco foy hoje no Alverne
em a mefma Cruz de Chriílo crucificado ? Direi, advirtamos bem
no myfterio, que hiãa 6c outra coufa fem implicância fe pode dizer.

.Eítà ditto que Chriílo foy íegunda vez crucificado em Franciíco,

como em fua prefada Cruz \ conforme iílo foy Chriílo duas vezes

crucificado, híia, & a primeira no Calvário, outra, Sc a fegunda no
Alvernej 6c fe foy duas vezes crucificado , claro eítâ que teve duas

Cruzes, húa de penas,que foy a do Calvario,porq ainda era Chriílo

paílivel j outra de gloria, que foy a do Alverne,porqueià era Chri-

fbo glonofo. Pois íe Chriílo teve duas Cruzes,híía de penas-jõc outra

de gloria, qual deílas Cruzes diíle o mefmo Senhor pelo feu Profe-

ta,que a nenhum outro íeria comunicada ? Qual ? A Cruz de glo-

ria, fegundo o literal fentido das mefmas palavras: Gloriam me^m aU
teri non âaho. Se Francifco pois foy a Cruz de gloria de Chnllo, em
que eíle mefmo Senhor gloriofamente,foy hoje no Alverne fegun-

da vez crucificado, deíla ília Seráfica, 6c gloriofa Cruz íe deve enté-

der a incomunicabilidade, ficando livre,6c defembargada a Cruz de.

penas,com q hoje apparecèo no Alverne para nella fer , como foy

Francifco, crucificado . Eíle he o myílerio, que houve em appare-

cer hoje o mefmo Chriílo no Alverne crucificado,fendo jà na reali-

dade glorio fo i
porque na fua Cruz, vinha crucificar a Francifco,6c

em Francifco vinha buícar Cruz para fer fegunda vez crucificado

.

Trazia Chriílo a Cruz de paffivel,6c vinha bufcar a Cruz de glorio-

íb. Trazia a Cruz de penas, êc vinha bufcar a Cruz de gloria : A de

penas, para fer entregue a Frãcifco: A de Frácifco Cruz fua de glo-

ria, para a outré ningué fer comunicada, G/or/^ meam alteri non dabo,

Neíle theatro gloriofo de maravilhas: Neíle Alverne Empyreo
de gloria , fe bem advertimos , forão hoje celebrados dous admirá-

veis, 6c nunca viílos defpoforios . Hum de Francifco , com a Cruz
de Chriílo: outro de Chriílo,com Francifco fua fegunda Cruz. Na
fua Cruz trouxe Chriílo efpofa a Franciíco; em Francifco veyo

bufcar Chriílo fua efpofa, 6c Cruz . Reparo eu porém muito cm q
a eíles dous defpoforios celebrados hoje neíle monte foberano com
tanta occurrencia de maravilhas, digão os Cronillas do myílerio, q
íe acháraó a ellc prcfcntes o Padre eçerno, ôc também Maria Santif-

^/na;
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fima: Fmt khurfaccr hk JhernU mons k Patre kminum^íjmâaTnjpea' Jm?al.

ali privilegio ílluftrat^^. Aqui temos a aíTiílencia do Pay : Loci^^ ifte ordtn.i.

S^tnãiió eft^ vere Sanamjure óptimo , cjuem Virgmis MarMpr^fentíafa-p.f.iZ'/.

cravít. Aqui temos rambem a aíTiílenciadaMãy . O quefuppoílo, n.^z.

diííiculto aíTi. Se nas bodas de Cana ao defpororio do Mimoío , af- 3idem

fiftindo Chriftojaíliílio fomente a Senhora, 6c naô o Padre eterno: /. 120.

Et erat Mjiter "jeÇu iht: E nas bodas, quedo mefmo Chriílo refere o foan, z,

pvangelifta S. Mattheus, aíliftio fomente o Padre eterno , Sc naó a

Senhora: Homorexfeat mptUifilio[ho ^ porque rafaõ fe haviáo de Mdtth,

achar hoje ambos prefentes ao myílerio,que neíle monte foberano %%,

fe obrou ? Naô bailaria qualquer das duas prefençasi ou a da May, ,

como bailou para as bodas de Cana, ou a do Pay, como para as que

conta o EvangeUíla bailou ? Naò^ que pedia a rafaó, & o myfteno,

que de hum,k outro houvcíle juntamente affiílencia, porque nef-

te monte, ôc neíle dia houverão hoje dous efpofos, duas efpofas, 6v

dous efpofados: os dous efpofos forâo Chriílo,ôc Francifco: As duas

efpofas forão a Cruz de Francifco, 6c a Cruz de Chriílo: os dous ei-

pofados, hú foy Francifco com a Cruz de Chriílo, outro foy Chri-

ílo com Francifco fuafegunda Cruz . Eíles dous defpoforios, hum

foy de gloria , outro de penas : o de penas foy de Francifco com a _

Cruz de Chriílo: o de gloria foy de Chriílo c6 Francifco fua amo-

rofa Cruz . E como neíle monte foberano, forão hoje dous os át(':

poforios,hú de Francifco com hua Cruz de penas, outro deChriílo

com húa Cruz de gloria ,
por iflb fe acharão hoje devidamente hú,

6c outro prefentes . Padre eterno, 6c Mãy temporal de Chriílo.

Ao monteThabor fubio Chriílo noílb bem com ostresDifci-

pulos efcolhidos, para diante delles fazer , como fez aquelle eníayo

breviflimo de fua gloria, de que forão teílimunhas também aquel-

les celebres dous atlantes da ley,que ainda neíle tempo exiíliaMoy-

fes, 6c Elias , que ambos a eíle myílerio, naõ fem myíleno fe acha-

rão prefentes. Ao monte Calvano fubio também o mefmo Senhor

emoiitracccafiãobemdiílerente aobraromyfrerio fantiílimo de

noíla redempção por meyo da fua Cruz . Com eíla diíFerença po-

rém de aífiilencias, que no Thabor teve a aíTiilencia do Pay, 6c nao

da Mãy: Btvox Patru intonuit^ hic eftfilius mem dileUns'. 6c no Calvá-

rio teve aaíTiílencia da Mãy, 6cfaltpu.lhe à do Pay: Stabat ]uxt<$

Crucem mater ejus. Dem mem^ ut quiààe reliqmfii me ? Suppoílo lílo

,

qual feria a raíaõ, porq aíTiílindo a foberana Mãy ao Filho no Cal-

vário, lhe naô aíTiílio tam.bem no Thabor? & porq aíliílmdo-lhe o

Pay no Thabor, lhe naô aífiítio também no Calvário? Sena por



í^

W:

ê.

^:-

8
Ij
íM mm
M'

g 5//Z/

^ tef.

y|
'22.^

1
í

r

H i

-^
.-^ 1

i :

:^
1

^ ;

ii i

^ j

( IO 1
ventura porque no Calvário houve Cru?., ^ efpofa para Chriílo,8c
m? Thabor naõ ? Digo que naó podia fereík araHió, porque no
ThaDor de nenhua outra coufa trattàraó Moyres,& EÍias có Chnf-
to em toda a fua conver%aó,mais que da íua Cruz: Loquebantur ^e
excejfu.^ De nenhua coufa trattou o meímo Chnllo mais em todo o
Serma6,que alli fez,que da fua Cruzj que por ifib o Pay em aquella
.impenola voz, que da nuvé fahio, mandou aos circunílantes que o
ouviílem

: Ipfmn audite, & a rafaô difto foy (fegundo os Expofito-
4. res) porque como o Senhor pouco antes havia perfuadido, ú acon-
.^. feíhadoaosDifcipulos, ôcatodos os mais, que cada hum carregaíle'

.
aos íeus hombros a íua Cruz, & o feguillèj quiz nefta occafiáo mof-
trar que era o noílb verdadeux> exemplar, & que com,o tal, nenhua
outra coufa tinha alli mais prefente na íuá alma, nem inais em bra-
ços com a fua vontade , & aceitação

, qiíe a fua amada Cruz, 5c ef-
poíii. Pois fe em hum & outro monte, no Calvário, 6c no Thabor,
houve efpofo, &; houve efpofa: houve Chnílo, & houve Cruz, co-
mo aíTifrindo aMãy no Calvário, flxlta no Thabor ? Ecomo aíTif-

tmdo o Pay no Thabor,fe naô acha também prefente no Calvário?
Direi: Bem he verdade que em hum, Sc outro monte, houve efpo-
ío, 6c efpofaj houve Chrifto , ÔC houve Cruz : a Cruz porè^i com
que Chrifto fe defpofou no Calvário , foy Cruz puramente de pe-
nas: Chriftus dejf^onfavit fe Crucu àolonhus . A Cruz com que fe dei-
pofou no Thabor, foy Cruz entre refplandores de gloria: RefplenJ
àKitJactes ejm ficut Sol. A eíle do Thabor, que era defpoforio de
Chrifto com Cruz de gloria, pertencia a aíTiftencia do Pay, Ôc naò
da Máy, porque era defpoforio gloriofo : âquelle do Calvário, que
era deípoforio de Chrifto com Cruz de penas , pertencia a aíTiílen-
cia da Mãy, 6c naó a do Pay, porque era defpoforio paííivel , 6c do-
lorofo. Se ao defpoforio pois de Chriílo no Calvário era devida a
aíTiftencia da Mãy, por fer o defpoforio do Filho com húa Cruz de
penas: 6c ao defpoforio de Chrillo no Thabor pertencia aaíTiílen-
cia do Pay, por fer o defpoforio do Filho com húa Cruz de a loria

:

Myílenolamente fe achou hoje confagrado o Alverne com as duas
aíTiítencias do Eterno Pay , 6c da Mãy Senhora , pois neíte monte
foberanofe celebrarão hoje os mefmos dous defpoforios

, que no
Calvário, 6c Thabor, hum de penas, outro de gloria; o de penas
entre Francifco, 6c a Cruz de Chriílo: FranctÇctufmt vífus cmcifixm
in eaâem Cmce cum Chriflo Domino : O de gloria entre Chriílo , 6c
Francifco, fua fcgunda,6cprefada Cruz: In Francifcofecmdo crnci-
fixmfpiit Chrijliíó propter peccatores.

No
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No Thabor teve Chriílo a affiílcncia do Pay , 8c naÕ a da May :

No Calvário teve a affiftencia da Mãy, 6c naó a do Pay. No Alver-

ne houve hoje hua, & outra aíTiílencia do Pay,ôc da Máy. No Tha-

bor achou-íe o Pay, ôc naô a Máy ,
porque era o deípoíono do Fi-

lho com hua Cruz de gloria . No Calvário achou-fe a Mãy, & naó

o Pay, porque era o derpoforio de Chriílo com huma Cruz de pe-

nas
:' No Alverne achàráo-fe hoje ambos, o Eterno Pay , 6c Manar

Senhora, porque nefte monte foberano houve hoje hum , & outro

defpoíbno: hum de penas em Frandfco com a Cruz de Chrífto:

outro de gloria em Chriílo com Francifco fua fegunda Cruz .
Tu-

do o que faltou no Calvário , 6c no Thabor , fe acha hoje fuppndo

no Alverne ,
porque havendo no Thabor fomente a aíliílencia do

Pay, ôc naó a da Máy , porque a Cruz do Filho era de gloria; ha-

vendo no Calvário a aííiílençia da Máy, 5c naó a do Pay , porque a

Cruz de Chriílo era de penas, com a prefença de ambos fe acha ho-

je o Alverne maravilhofamente illuílrado, porque nelle houve ho-

je hum êc outro defpoforio, ôc hua 5c outra Cruz . A de Cbnílo, q
foy de penas no defpoforio que com ella celebrou Francifco. Ea
de Francifco,que foy de gloria no defpoforio, que hoje com ella ce-

lebrou Chriílo. Ao defpoforio de Chriílo cora a Cruz de Francif-

co aíTiílio o Padre eterno como padrinho ,
porque era defpoforio

de gloria: Ao defpoforio de Francifco com a Cruz de Chriílo , af-

fiílio a Senhora como madrinha, porque o defpoforio era de penas.

Com eílesdous defpoforios , no Alverne hoje prodigiofamente

celebrados, parece que fe quiz o mefmo Chrifto conformar no Sa-

cramento auguílo da Eucariília, pois naquellas efpecies facramen-

taes, quiz ficar, como ficou, com Guas p^xíenças
,^
huma peíloal, 6c

.outra fomente reprefentativa , para que em rafaó de hua , & outra

eíliveílè alli, como eílà, com gloria, &; com penas; com gloria, nà

realidade, em quanto à pefiba, pois alli eílà, como em o Ceo ;
com

penas na reprefentação ,
pois alli quiz deixar gravadas as memorias

defuaPayxão : Ndc ^jíotíefium^uefeceriw, inmeimemonar/? façíet?^.

Eílando alli na realidade gloriofo,eílà conformado com o defpofo-

rio de gloria, que houve entre Chriílo, ÔC Francifco íua Cruz. Ef-

tando na reprefentação padecendo, eílà conformado ao deípoíono

de penas, que hoje houve entre Francifco, & a Cruz de Chriílo.

Admirável fineza de amantes! primorofa reciprocação de ácí-

pofados publica hoje omyílerioprefente. Mas que ha que admi-

rar ! Se o defcer hoje o mefmo Chriílo em peílba do Empyreo ao

Alverne foy defempenho da eíficacia , 6c igualdade, com que o Sc-
^

Bij , rafiiia
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rafini Francifco o fegaia no mundo com a fua Cruz : Tollat Cmcem
fmm ^

i3[equatur me . Veyo Chrifto do Ceo ao Alverne bufcar a
Francifco, porque os paíTos que Francifco dava no mundocom a
fua Cruz , lhe davaó alcance no Ceo . Trouxe hoje Chrifto ao Al-
verne Cruz para Francifco , 6c ao mefmo monte veyo bufcar Cruz
para íi

. A Cruz que trouxe para Francifco, foy a fua própria: Non
folàm alatm^feâ & crticifixHó . A Cruz que veyo bufcar para fi, foy o
mefmo Francifco: In Francifcofecmão cmcifixmfmt Chriflm.K Cruz
que trouxe para Francifco, foy a fua própria, porque nella o que-
ria ver crucificado com penas . A Cruz que veyo bufcar para fi foy
Francifco, porque nella queria fer crucificado com gloria. Trouxe
a fua Cruz de penas para Francifco , porque eíla he a que lhe accó-
modava no eftado que tinha de paíTivel : Veyo bufcar a Francifco
Cruz fua de gloria, porque fó eíla lhe podia fervir no eílado,que jà
lograva de gloriofo.

Mas que digo eu ? que fe Chrifto hoje veyo do Ceo ao Alverne
a fazer entrega da fua Cruz a Francifco, para com ella o feguir , pa-
rece que vou fora do Evangelho^ pois o que Chrifto hoje nelle per-
fuade, 6c aconfelha he , que todo aquelleque em feu feguimento
quizer caminhar, ha de fer carregando a fua própria Cruz : Tollat

Cmcemfmm^ ^ Çequatur me ! AíTi parece: porque fe Francifco hoje
no Alverne 5 tomou entrega da Cruz de Chrifto para com ella o
feguir , como eu tenho ditto , claro eftà que naó feguio a Chrifto
com Cruz própria . E fendo afíi, como parece, o mais que aqui fe
pode dizer, he que por ]:)articular privilegio, difpenfaria Chrifto c5
Francifco em efta condição , naó o querendo igualar com os mais
em efte feguimento . Porém eu digo, que em nada foy Francifco
difpenfado em efte feguimento, por quãto com a fua própria Cruz
feguio ao mefmo Chrifto, como elle hoj^ o difpõem , 6c aconfelha
em o Evangelho . Bem he verdade , que atè a vinda de Chrifto ao
Alverne, caminhou Francifco em feu feguimento, portando a fua
propna Cruz \ vendo porém hoje o mefmo Chrifto como veyo ao
monte Alverne, a fazerlhe entrega da fua Cruzj ficou-fe Francifco
com efta Cruz de Chrifto, para com ella caminhar , como cami-
nhou, em feu feguimento . Porém com ifto eftà, que caminhando
Francifco em feu feguimento com efta Cruz , que o mefmo Chrif-
to lhe entregou, naó caminhou naô com Cruz alhea , porque efta
mefma Cruz , que atè aqui era de Chrifto fomente, defta hora por
diante, ficou fendo Cruz de Francifco, 6c efpofa.

Abraçado Chrifto noflb bem , com aquella íiia amada Cruz do
Cai.



Calvário, na ultima hora de ília vida, poz os olhos na viva Ci uz
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efpoííi, queaopédaquella no mefmo Calvário Iheafíilha xMana

fantiíTima fua Mãy ,
que foy a primeira Cruz em que o bcnhor toy

pofto neíle mundo, eníayando-fe por todo o tempo de nove mezes

naquelle virginal thalamo, como em fua ercolhida,& prezada Cruz

paraomyilerioSacro-íanto, q depois havia de chegar a obrar, co-

mo obrou na fesunda do Calvário como verdadeiro Rcdemptor.

7^^;^; /;(??;^o(diíl€liFeniz dos Doutores Auguftmho) m mero Matm

(Sjacmt m Frdfepio, (S pepenSt m Cmce . Ella meíliia Senhora ,
que

Chrifto eíHmava como Mãy, venerava como Efpofa, 6c queria co-

mo a Cruz, entregou naqueila occafiao ao Difcipulo João ,
que no

meíiiio Calvário lhe aíTillia : IlUm Dominns âe Crme Dtfctfulo \uo

traàiàtt. DiíTe Santo Ambrofio. Iílofuppofto,burqiiemos arafao

que Chriílo teve , para fazer nefta occíifiáo entrega ao Diícipulo,

daquella Senhora,que fendo, como era, fua prezada Mãy, era tam-

bém fua querida Cruz. Quem obrigou a Chrifto (perguntoj ata-

zer nefta occafíao entrega defta foberana Senhora a alguém ? L da-

do cafo que tivefle, como neceílariamente havemos de fuppor, que

teve rafaó para o fazer ,
porque rafaó havia de fer a Joaõ ,

Sc; nao a

Pedro , a quê entregou naô menos que as chaves do Ceo ,
com o

governo fupremo,ÔC monárquico de fua Igreja? Direr o que ím-

to, abárahindo das muitas , 6c grandes rafóes, que os fagraaos ii.x-

poíítoresdefcobremaeftelugar,6cmyfteno. Duasrafoes (ameu

ver ) 6c ambas colhidas do mefmo texto , acho eu que obrigarão a

Chrifto nefta occafiãoi húa a fazer entrega de fua May fantiíhma.òc

Cruz; outra fazer efta entrega aJoaõ, 6c naó a Pedro , nem a outro

nenhum dos Difcipulos , ou homem dos que então havia rio mun-

do A primeira rafaó ,
porque o Senhor fe achou obrigado neíta

occaímo, a fazer entrega da Mãy, ^ Cr^\^' % P^^-^^^PÍ^^ ^"'^^^^^^

tempo de fahir da terra, 6c irfe à companhia do Pay no Ceo
:
Saem

mi^ venit hora ejm^ ut tranfeat ex hoc mmdo ad Tatrem . A ieguiida

rafaô, porque fe achou obrigado aentregallaaJoao,6c nao a i edro,

nem a outro nenhum, foy porque Joaó era o mais mtimo ,
6c che-

gadoaelle, em rafaô do langue •, 6c era oamigo ^
^^f'-^^ "^''^^^f^^

Chrifto mais intima, 6c cordealmeiite amava no^mundo: D//^/;^/^

^^em dtUgebat fefm. Com o que, o fer tempo de fe ir Chrifto da ter-

íapara o Ceo,'foy o que o obrigou a fazer entrega
à^^f^^^^f^^^^

ra-Mãy fua, 6c Cruz. E o fer Joaó o maiS chegado a elleno fangue,

• 6c o amigo a quem mais amava, 6c queria, foy o que o obrigou^a ta-

zerihe ddla entrega, Sc naõ a outtem: IlUmDvmtnm de Crme D^lcj

Bnj í^^^

D.Aug,

fer. ^2.

de Saã,

D.Am-
br, in

exhoY'

tãtione

ad Firg.

.^.-.--^ >
MíàLS
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fulotradrídit: E que refuitou aJoaó deíla entrega ? Que? hum di-
reito de que aquella mefma Senhora, que atè àquella hora era Mãy,
6c Cruz do meirao Chrifco, daquelia hora por diante, o íicaí^e len-
do de Joaõ: Et ex ilLi hora (diz o texto) accepit eam Difcípnlm infua.
Ao intento agora . DèfceChriftohoje doEmpyreoao monte Al-
yerne, a dar aquelle intimo , ôc indiíloluvel abraço a íeu fervo , 6c
intimo amigo Francílco . E para obrar com eile e.íra maravilha a
que vinha, trazihe coníigo a lua Cruz , & efpoííi : Notifolum aktns^
fed (3 cmcifixm venit , Celebrados naquelle celeílial monte eftes
dous derpoíòrios, Chrifto com a Cruz de Francifco , &: Franciíco
com a Cruz de Chpílo , via o mefmo Chriílo*que era tempo de ir

para o Ceo à companhia do Payjôc via também que aquelle mtimo,
& indiíloluvel abraço havia feko a Frãciíco no langue o mais che-
gado a elle, & por eíla lemelhança , 6c graça o mais amado^io mcí-
mo Chrifto que havia no mundo. Para fatisBizer pois a húa , Ôc ou-
tra obrigação , àquella de fe ir para o Ceo à companhia do Pay ; &
a efta da intimaamiííide,ô<: propinquidade,que tinha no Tangue com
Franciíco, fazlhe alli entrega da fua mefma Cruzj 6c para que? Para
que daquelia hora por diante, aquella mefma Cruz, que atè alli ha-
via fido Cruz, & efpofa de Chrifto, ficafte fendo efpoja , 6c Cruz de
Francifco: Et ex ilU hora aceeptt eam Francifcm infiiam. E íendo efta
mefma Cruz, pelo direito da entrega de Chrifto, daquelia hora por
diante, efpofa, 6c Cruz de Francifco, ficou Francifco no mundo fe-
guindocom admiração da natureza ao mefmo Chrifto, naó com
Cruz alhea, mas com a fua própria, como o mefmo Chrifto hoje o
perfuade,6caconfelha no Evangelho: Tollat Crucemfram, (3fema-
tur me.

Crefce a difficuldade fobre a maravilha. Se Chrifto hoje do Em-
pyreodeícèo ao Alverne a entregar a ília Cruz a Francifco, 6c a
bufcar em Francifco Cruz para fi^ fe efta Cruz, que atè alli era de
Chrifto, pelo direito da cntrega,ficou fendo Cruz própria de Fran-
ciíco, para com ella feguir, como feguio, ao mefmo Chrifto : Pela
mefma raíliõ havia de ficar íendo de Chrifto a Cruz de Francifco,
pela entrega que delia lhe fez também o mefmo Franciíco : E fen-
do ifto aífi , como parece ^ com Francifco havia de ficar a Cruz de
Chrifto, como efpofa, 6c Cruz jà de Francifco: 6c com Chrifto ha-
via de ficar também- a Cruz de Francifco , como Cruz, 6c efpoíà jà
do mefmo Chrifto .iMas contra iftoeftà, que celebrados hoje no
Alverne eftes dous foberanos defpoforios: Chrifto do monte íubio
para o Ceo^ 6v Francifco do monte dclcèo para a terra; A Cruz de

Chrifto,



^s)
Chriílo , parece que naó haverá quem diga que ficou com Fran-

ciíco na terras nem que Chnílo do monte levou configo logo Fra-

cifco para o Ceo, que era a-fua Cruz: E fe Chrifto naó levou confi-

go para o Ceo a Cruz de Franciíco, que era a fua efpofa; nem Fran-

cifco íe ficou na terra com a fua efpoía , que era a Cruz de Chrifto;

íeoue-íè por boa illação ,
que houve divizáo nos dous deípoíbrios;

&^ue Francifco nao feguio a Chnfto, como eu tenho ditto, com a

fua mefma Cruz. AíTi íena , admittido o antecedeiue
.
Porémm

dÍp-o , que para o Ceo levou Chriílo configo do monte a CruzMe

FiTmcifco , que era a fua elpofa j 6c que do monte trouxe ^configo

Francifca para a terra a fua efpoía, que era a Cruz de Chriílo . Ve-

jamo-lo com clareza , íem ía^ir do mefino myfterio em q.ue efta-

mos. r^ A T^ -r

Forão eíles dous defpoforics de Chnílo com aCruz de r rancií-

co«& d&Francifcõ com a Cruz de Chrifto tão firmes , ÔC mdíílolu-

veís, que em ordem a fe perpetuar cada hum dos dous Efpofos cora

a fua Cruz, trattàrão lomente da forma da Cruz, & naò da materra,

queeraoquebaftavapara a perpetuidade dos defpoforios. Egual

foy a forma da Cruz em Chrifto , & erii Francifco ? As chagas das

mãos, pés, &; coftado, diz a Igreja nofifa mãy na prefente celebrida--

de: In^volis.fUnmJatere, dumfGrmamCma^ ,
gererevult . A mate- ^ ^5?'

ria naó he a que faz Cruz? naój a forma fi, de qualquer matéria. E ^m^
como a forma he a que faz a Cruz, ÔCaconferva; &as chagas dos

pés, mãos, 6í coílado,faó a forma verdadeira d'eíia CruZi do Alver-

ne para o Ceo levou Chnfto configo a Cruz de Francifco ^ & do

meííno Alverne para a terra trouxe Francifco configo a Cruz de

Chrifto . Para o Ceo levou Chrifto do monte de Francifco a Cruz,

porque levou configo as Chagas de Francifco ^^na terra fe ficou

Francifco com a Cruz de Chnfto^ porque na terra com asmelmas

Chagas de Chnfto íé ficou . Naó tenho menos prova, que a mefma

Igreja na oração com que hoje celebra a prefente maravilha^. Ora

advirtão comigo,q as Chagas de Francifco naó foraó outras, q as de -^

Chrifto ; forão fi as mefmas Chagas de Chrifto no corpo de Fran-

cifco renovadas: DGmtne'/efuChrifie{à:a-^l%rQyà)qmfngefce^^^^

do m carne Beauffimi Francifcifãjjloníó tuéífacraftigmata renovafti. Nao

diz a Igreja naó,que Chnfto imprimio Chagas novas em Franciíco,

diz fi, que nelle renovou as Chagas de fua Pay xão: Pajfioms tu<z facra

fmmataremvafli. Deforte,que íéndoduasas PeflbaS, Chnfto, 6c.

Francifco erão fomente húas as Chagas : No corpo de Chnfto no

Ceo, erão Chasas antigas, 6c eTquecidasj no corpo de Francifco na

terra*

I
i

,/ -^m^^^ê^^s^í*^
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7myn mGk(hmj% ego enimfligmata Domini JeÇu in cor-

rraLCe ja de me moleíkr mais ( dizia o fa-NingLiern

terra, eraõ Gliagas freícas, & renovadas.
De c(itero nemo -"^ '

pore mroporto

grado ÂpoíloloSao Paulo aos de Galacia) porque trago no meu
corpo as Chagas de meu Senhor Jefa Chriilo . Haverá alguém
(íuppoílo iílo) que diga que São Paulo em feu próprio corpo trou-
xeíle as Chagas de Chriilo? Parece que naõ •, pois he certo que o
fagrado Agoilolo em feu corpo próprio nunca teve patentes, Sc ex-
teriores as Chagas de Chriilo . Emquefe hãodeíalvar logo cilas
Chagas de Chriilo , de que aqui falou o Doutor das gentes? No
Serafini Francifco, de que entendem muitos Interpretes, que falou
emelpinto o fagrado Apoílolo j aíTi como entendem que falou o
mimofo Difcipulo no íeu Apocalypfe,aonde diz

, que vn^a levantar
do Oriente hum Anjo com osíinaesde Deos vivo aíTmalado : E
com grande fentido, & propriedade

i porque como fe naò iabe que
no mundo houveíle peíloa algúa, que nos pés , mãos, & coílado tj-

veíle exterior , & evidenciíTimamente as Chagas de Chnílo fenaõ
o Serafim Francifco : em efpirito profético , íem duvida devemos
entender, que o diíle delle o fagrado Apoílolo Paulo: Ego emmftia.
mata Dommi^^efu in corpon meo porto, Iílo fuppoílo: advirtamos ago-
ra que falando o fagrado Apoilolo neíle fentido em nome do Sera-
fim Francifco, naô diZ naõ, que trazia em feu corpo chagas como as
de! Chriilo , fenaó que trazia no feu corpo as mefmas Qiagas de
Chriilo: Ego enimJiigmata Domini fefii. in corpore meo porto . E iflo
mefmo he o que a Igreja hoje diz, 6c confirma na oração, com que
celebra o preíènte myílerio, &: feílividade : que Chriilo noílb bem
renovara as mefmas Chagas de fua Payxão, no corpo de Francifco:
Eaffionis tm.facrafttgmata renovafii . No que fe deixa bem ver , que
houve reproducção miraculofa das meimas Chagas nas duas
Peílbas Chriilo, 6c Francifco, que fem o milagre da reproducção
naô podíáo eílar as mefmas Chagas nas duas Pefibas, fendo o moti-
vo principal deíla reproducção maravilhofa o feguimcto de Chrif-
to em Francifco com a fua própria Cruz, 6c a confervação indivifi-
veUosdous defpoforiosprodigiofos. Se as Chagas forão duas, ( 6c
naóhuma fomente, como erão) aíTicomo erãoduasas Pcfibas,
houvera divizáo neíles celebres dous defpolbrios ', ficara Francifco
na terra com as fuás Chagas,6c eílivera Chnílo no Ceo com as fuás.
Porém como as Chagas de Francifco erão a Cruz, 6cefpofa de
Chnílo, 6c as Chagas de Chriilo erão a Cruz, 6c efpofa de Francif-
co, importava muito que foílem as mefmas no corpo de Chriilo,

Seno



Sc no de Francifco, para que no Geo eílivefle CBriílo com a fua ef-

pofa, 6c Cruz, que erão as Chagas de Francifco : & na terra ficaíle

Francifco coiií alua eípofa, 6c Cruz, que eráo as Chagas do mefmo
Chriílo.

Fone me utfignaculítmfuper cor tuum ; utJtgnaculumfiiper hrachium
tuum : Dizia o Efpofo divino àquella Ahiia lanta,com quem fe def-
pozava: Erpofade minhas finezas , oquecomvofco quero obrar
em deíempenho do meu amor, he retrattarme em vos; 6c para o fa-

zer como defejo , quero que eílampeis deftemeu corpo no voílb,
aquillo que pertence aos braços, 6c coração . Abraçai-vos comigo
para eíle eíFeito, que o finete naó imprime na cera mais que aquiÍJo

que em íi tem aberto , 6c como o que nçfte meu corpo eílà aberto
faó os braços, 6c coração, eftampado no voffo, ficareis também co-
mo eu, nos braços, 6c coração aflinalada. E qual feria o motivo,que
eíle divino Efpofo teve para imprimir eíles feus mefmos fmaes nos
braços, 6c coração da fua efpofa ? Naó o havemos bufcar em outro
lugar : Tone me^ utfignaculum.ÇHfer cor tuum , utfignaculumfuper bra-

%hiumtuum^ qutafmts efi utmors àileBio . A fortaleza do amor (diz

o divino Efpofo) que he tãopoderofa , que compete igualdades cô
a morte, eítahe a que me obriga (efpofix minha)a eílampar nos vof-

fos braços, 6c coração eíles meus íinaes , que eu tenho abertos em
mi . E em que faó iguaes, 6c competidores no poder, 6c fortaleza o
amor, 6c a morte, fe os eífeitos de hum, 6c outro faó tão contrários^

êc repugnantes , queconfervando-fe o amor na vida, ou a vida no
amor; a morte he hua deílruidora da vida ? Direi : Neíles mefmos
efFeitos contrários , 6c repugnantes do amor , & da morte, compe-
tem igual, 6c poderofamente a morte, 6c o amor

;
porque os eíiei-

tos próprios da morte faó apartar extremos unidos : os effeitos pri-

inarios do amor faó unir extremos apartados . Tão poderofa he a
morte para apartar o que eílà unido , como o amor para unir o que
eílàapartado: como aquella efpofa fanta pois, ateaquelle tempo vi-

via apartada corporalmente do divino Efpofo , o que o obrigou a

eílamparlhe nos braços, 6c coração os Teus mefmos ímaes,foyo
amor, porqwe como eíle todo o feu poder empenha, 6c exercita em
unir extremos apartados 9 aííicomo a morte em apartar extremo3
unidos; eílampados nos braços, 6c coração da eípofa aquelles mef-
mos íinaes do Efpofo, a motivo^ & defempenhos do amor , íicavão

tão identificados aquelles mieímos í5naes , Sc caraderes no corpo do
Efpofo, 6c no da£fp.ofa , que ainda q o Efpofo fe foffe para o Cco,

C £ca
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ScaEtpofa íe ÇloxÍ^c na terra , em hum , & outro corpo fe acharíãô

fempreindiviíivelmenteaquelles mefmosíiaaes, a j^oderes, 6c for-

taleza do amor identificados : Pom ?ne , HtfignacuÍHmfrjíer cor umm^
utjtgnactilíimfiiper brachimn tuHm^ cjuiafortis efi ut r/pors dtíecíio . Sen-

do pois a eftampa das Chagas fantiflimas de Chrifto a mefmia,6c hú a
' fó, antigua no corpo de Chrifto no Ceo , 6c renovada no corpo de
Franciíco na terra : celebrados hoje no Alverne os dous maravi-

Ihoíbs defpoforios defcubertos , Tuba muito embora Chriílo do
monte para o Ceo : defça muito embora Franciíco do monte para

a terra, que nas Chagas de Francifco, que Chrifto leva configo para

o Ceo, leva a fua Cruz, 6c efpoílr. Nas Chagas de Chrifto, com que
Francifco fe fica na terra, fica com a fua efpofa, 6c Cruz . Ficando
Francifco na terra com as Chagas de Chrifto como fua efpofa, 6c

Cruz : levando Chrifto para o Ceo as Chagas de Francifco como
ília Cruz, 6c efpofa, ficão confervados, 6c indivifiveis os dous defpo-

forios, que hoje fe celebrarão no Alverne , Francifco com as Cha-
gas, 6c Cruz de Chrifto \ Chrifto com a Cruz*, 6c Chagas de Fran-
ciíco.

Confirmemos tudo ifto com o Sacramento augufto, que hoje

nos aftifte . Naquelle myfterio Sacro-íànto conhece , 6c confeíTa a

noífa Fé a mefma Peílba de Chrifto tão real , 6c verdadeiramente,

como eftà no Ceo, confervando-fe a prefença fobrenatural,qtiealli

tem, 6c a natural, que também tem no Ceo com o milagre eviden-

tiíHmo da reproducção do mefmo corpo, fendo dous, 6c diverfos os

lugares, o das efpecies Sacramentaes, 6c o do Ceo. O motivo prin-

cipal, que Chrifto nofib bem teve para inftituir antes da fua morte
efte myfterio Sacro-fanto, o mefmo Senhor o diíle depois de reíuf-

T>.Mat. citado aos Difcipulos, que era para ficar fazendo companhia na ter-

z8.«.20 ra aos homés atè o fim do mundo : VohiÇcumÇnmuÇque ad conÇuma-

tionem fdculi . O motivo defte motivo , 6c de todas as mais finezas,

que o mefmo Senhor nefte Sacramento augufto obrou com os ho-

més , 6c jà o difte o Evangehfta Joaõ , que fora o extremo de feu

amor com que a eíles mefmos homés amava : C^m dilexijfet pios^^m

eram in mundo , in finem dilexit eos . O que importa ( fifppofto ilto)

defcobrir he a rafaò própria , 6c individual porque Chrifto nofib

bem fe quiz ficar na terra por toda a duração, 6c exiftencia do mun-
do, fendo neceftario, 6c precifo eftar , como eftà , à dextra do Pay

'j4d He- no Ceo ? A rafaó (a meu ver) he efta . Tinha-fc Chrifto nofib bem
5 hr. j, n, defpofado no mundo com as aluías dos homés : Sponforfiiãns eft ^e-
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f^ . Eílas almas crpofas fuás , abertas as portas do Cco cm íuagla-

rioíâ, 6c triunfante refurreição ^ húas bavião de ir para o Ceo , &i

outras havião de ficar na terra. Se o Senhor efcivera fomente no
Ceo como devia,& naó na terra, eílaria, fem duvidajunido por pre-

íènça a eílas efpofas do Ceo^ 6c as da terra eftarião divididassôc apar-

tadas do feu Efpofo j eftarião fem Efpofo na terra . Para que eftas

almas poi? , defpofadas com Chrifto fe naô achaílem em lugar algu

divididas >4do feu Efpofo , haja reproducção miraculofa do mefmo
corpo do Efpofo em diverfos lugares, ficando na terra no Sacra-

mento aquella mefma Peílba do Efpofo Chrifto
,
que eftà no Ceo^

,para que eftando, como eftà , no Ceo unido por prefença às Efpo-
íàsdoCeo, 6c eftando, comocftà, na terra no Sacramento unido
por prefença às efpofas da terra,fe conferve indivifo , 6c infeparavel

.0 defpoforio, que com eftas fuás almas, 6c efpofas celebrou na terra.

Eftando no Ceo o mefmo Efpofo , unido por prefença às Efpofas

do Ceo, eftà como as Chagas, 6c Cruz de Franeiíco eftavão ncCeo^
unidas por prefença ao feu Efpofo Chrifto^ eftando na terra no Sa«

cramento,unido por prefença às efpofas da terra^ eftà como as Cha-
gas, 6c Cruz de Chrifto &ftavão na terra, unidas por prefença a feui

efpofo Francifco.

Houve reproducção miraculofa das mefmas Chagas nas duas-

Pefíbas Chrifto, 6c Francifco, para que em nenhum tempo, ou oc-

cafião chegafíe a haver divorcio , ou divizão naquelie^ fobera-

nos dous defpoforios , hoje no ditofo Alverne prodigiofamente ce-

lebrado^, Francifco com as Chagas, 6c Cruz de Chrifto j 6c Cbrifto

com as Chagas de Francifco fua fegunda, 6c prezada Cruz. Houve
também reproducção miraculofa, para que as mefmas Chagas eftá-

do na terra, no corpo de Francifco, eftivefiem no mefmo tempo no
corpo de Chrifto no Ceo . Houve finalmente reproducção fobre

reproducção, 6c maravilha fobre maravijha , em que aquellas meí^

mas Chagas , que no corpo de Chrifto^ftavão no Ceo , 6c no de

Francifco na terra, no corpo de Chrifto no Ceo, eraô Chagas glo-

riofas, 6c no corpo de Francifco na terra, erão Chagas paftivds. E
efta he a maravilha das maravilhas; Ha prodígio igual da natureza ?

He portento femelhante da graça ? As mefmas Chagas na terra, 6c

no Ceo: As mefmas Chagas paftiveis, 6cgloriofas : As mefmas

. Chagas grangeando a Chrifto no Ceo tanta gloria , 6c caufando na

terra a Frãcifco tantas penas ? E ha obra de Chrifto no mundo,quc

. iguale a efta maravilha das maravilhas ? Si ha, hua única 5
que he o

Cij myfte-
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myflerio Sacro-íâiito da Eucariília.

Mnnoriamfmt mírabilmmfmmm mifericors^ & miferator Dominus,

efcam dedit tímentibm fe . Deu o mifericordiofo Senhor de comer

aos que o temem . (Diíle em efpirito profético o Santo Rey David

daquelle myíleno auguílo) 5c com tanto extremo de fua Omnipo-

tência, liberalidade, ôc amor, que ficou fendo efta iguaria foberana

húa maravilha de todas as fuás maravilhas . Os Expofitores enten-

dem efbe lugar defte modo : a faber , que de todos os prodigios , Sc

niaravilhas,que Chriílo noílb bem obrara no mundo , que forão

muitas, era o Sacramento augufto da Euranília, a maravilha de to-

das effas fuás maravilhas : Memoriain fecit mirabilium fuorum . Eu
dou-lhe outra intelligencia, 6che, quenomefmo Sacramento da

Eucaníiia obrou , 6c eftà cada hora obrando muitas maravilhas

Chriílo noílb bem^ ôc que neíle mefmo Sacramento obra hua, que

he de todas eílas maravilhas a maravilha . Dera-me tenção . Eíla-

rcm alli, como eíláo, os accidentes do pão , fem aólual inherencia,

nem fubftancia , he húa maravilha , 5c fobrenatural . Obedecer

Chrifbo noílb bem no Ceo aonde eílà , às palavras do Sacerdote cõ

tanta promptidáo, que ao pronunciar da ultima fyllaba das palavras

da confagração,jà aUi eílà todo, 6c tão real, 6c verdadeiramente co-

mo em ot eo, he outra, ôc grande maravilha . Eílar alli o corpo de

Ghriílo perfeitiíTimo , todo e'm toda aHoília; 6ctodo naminima
parte indivifivel daquella mèfma Hoília, he outra maravilha . Ora
agora fechemos os olhos corpóreos, 6c abramos os da Fé, 6c ponha-

mo-los naquella Hoília immaculada , 6c a primeira coufa que vere-

mos, fera o corpo de Chriílo chagado nos pés, mãos, 6c coitado:

Viílo iílo, levantemos eíles mefmos olhos da Fé , daquella mefma
Hoília, ao Ceo Empyreo , 6c veremos o mefmo corpo de Chrifbo

chagado como eílà no Sacramento. O mefmo corpo de Chriílo

no Ceo, 6c naquella Hoília na terra, ahi eftà híía maravilha fobre as

referidas ; As mefmas Chagas no corpo de Chriílo no Ceo , 6c no
corpo de Chriílo na terra em a mefma Hoília , ahi eílà outra mara-

vilha . Façamos agora reflexão de viíla fobre eíla maravilha nas

meíhias Chagas, 6c veremos , que aquellas mefmas Chagas no cor-

po de Chriílo no Ceo,faó Chagas glorioías; 6c no corpo de Chriílo

lio Sacramento, faô Chagas paíliveis: RecoUtur memoria pajfiotiM ejí^,

E eíla he a maravilha das maravilhas . Eílar na terra no Sacramen-
to , ó mefmo corpo de Chriílo,que eílà no Ceo , he hum milagre,

•hc hua maravilha . Eílaremas mefiiiâs Chagas no corpo de Chrií^
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to no Ceo,& no mefmo corpo de Cbriílo no S:^cramento , he ou-

tro milagre, he cun-a maravilha. Elias mefmas Chagas porèm.que

por milagre, 6c maravilha eíHo no Ceo , 6cno Sacramento na cer-

ra, eíbrem no Ceo glonofas^ Sc no Sacramento paíliveis , fendo as

mefmas no Sacramento, 6c no Ceo, hehum milagre fobre outros,

hc húa maravilha das maravilhas: Merjj^^namfecit mtrãbiltHmpícrum

Wifericors^ & nftfemtor Domm^s, efcam àedit timcmihmfe.

Quem deixará jà de confelVar (fuppoíto iílo • que os dous defpo-

forios celebrados hoje no monte x-\lverne, Chrillo com a Cruz de

Fríincifco, 6c Francifco com a Cruz de Chnftc, foy hum portento

da graça , foy hum Sacramento efcondido , foy húa maravilha das

maravilhas ,
pois alli fe chegarão a ver as mefmas Chagas no corpo

de Chnilo no Ceo , 6c no corpo de Francifco na terra . No corpo

de Francifco na terra, Chagas dolorofas, Chagas pailiveis : no cor-

po de Chriíto no Ceo, Chagas impaíTiveis , Chagas gloriofas
.
Na

terra occafionando a Francifco hum mar de penas: no Ceo lucran-

do a Chrillo hum abyfmo de gloria. No Ceo para Chnílo Cruz,

& efpofa: na terra para Francifco efpofa, 6c Cruz ,
para que Sili el-

pofado o Serafim com efta Cruz, que como fua apropriou,feguil]è,

como feguio, com tanta femelhança,6c efíicacia ao mefmo Chrifto,

como elle hoje o perfuade, 6c aconfclha no Evangelho, carreganda

em feu feguimento a fua própria Cruz l TeíLu Crhcemfitam ^ ^fe-

o^uatuY me,

EílaCruz porem, 6c Chagas do Serafim. Francifco , que hoje

por divida celebráo todos es feus Filhos em todas as portes do

mundo aonde eftáo , celebra hoje neíle Templo em que eílamos

com obíèquiofo culto, 6c eípecial titulo de Orago a venerável Or-

•dem Terceira da Penitencia , que como filhos terceiros defte mef-

mo Pay , deixando de lançar mão de algum dos Santos da venerá-

vel Ordem para feu Orago , 6c titular \ ou de alguma outra folen*

nidade do feu Santiffimo Patriarca, fomente avinculàràò a fi , para

feu Orago, a folennidade prefente das Chagas fantifiimas
.
Eno

meu fentir,naófemmyíleno, 6c propriedade: porque tendo o Se-

rafim, como tem, tantas prendas hereditárias, querepantrcom os

feus Filhos de todas as três Ordés , a prenda, 6c folennidade das

Chagas pertence por forte aos Filhos terceiros.

Muitos eráo os filhos de Ifrael , 6c muito o que entre clles havia

que repartir em hum morgado táo dilatado, como era ode leu

pay Jacob \ a cidade porém mutulada Hefebon , ou por outro no-

Ciij ípe
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mcHcroer, íituadadehumapartefobre a Ribeira do Amão, aon-
de fe terminava a poíleílaô dos Amonitas, lançou Jofuè fortes fobre
qual delles a havia de levar: Mijit fortes coram Domino^ dtvifítque

ferram filtts Jfrael . Todos os filhos deJacob ficàraó baftantementé
aquinhoados, com o que lhes coube dó morgado de feu pay : Efta
íamofa cidade porém ,

que como parte do morgado a qualquer
dos filhos podia caber i

a qual dos filhos deJacob cuidão que cou-
be por forte? A Ruben,que era o primeiro ? Naó: ASimieáo,que
era o fegundo ? Menos : A Levi fí, que era o filho tercen'o de Ja-
cob . E porque rafaô ao filho terceiro havia de caber por forte

eíla famofa cidade, & naó ao primeiro , ou fegundo ? Porque neíla

cidade eftava o lugar,em que íeu payJacob havia andado abraços
com Deos , jà em" figura de homem , naquella celebre luólajque
com elle teve : Et ecce vir InUabatur cum eo . Figura muy viva das

fantiflimas Chagas efbampadas pelo mefmo Deos no Serafim Fran-.

cifco no abraço, que com elle teve hoje no monte Alverne . E
como a nenhum dos mais filhos de Jacob , fe naó ao filho terceiro

coubt por forte aquelle ditofo lugar, 6c cidade detíefebon, em
que feu payjacob havia andado a braços com o mefmo Deos, fi*

gura muy própria do myfterio das Chagas fan ti íFimas do Serafim,

que hoje celebramos ; aos feus Filhos terceiros pelo mefmo direi-

to, ôc rafaó cabe por forte , 6c diítribuiçâo eíla pi-enda das Chagas
do Seráfico Jacob feu Pay. Ecomo taes, aellespor terceiros Fi-

lhos lhes pertence o direito de a poílliirem , 6c celebrarem , como
hoje a celebrão com efpecíal devoção nefte Seráfico Templo , a
titulo de Orago, confagrando-lhe o prefente , Ôc filial culto como
a Chagas de Chrifto , õc própria forma de Cruz , com que o Sera-

fim feu Pay feguio com tanta pontualidade , & femelhança ao meí^
mo Chrifto , como elle hoje em o prefente Evangelho o aconfe-
Iha, & perfuade . Tollat GrHcemfnam, (3fee^uatur me . Para que aíli

diftribuido o morgado do Serafim chagado pelos feus Filhos,
(qual outro morgado de Jacob pelos feus ) 6c cabendo , como ca-

be , a prenda das Chagas por forte aos Filhos terceiros , defempe-
nhem eftes,como mais prendados, a divida, ôc obrigaçãyo de taes Fi-

lhos, concorrendo com todos os mais irmãos , ÔC Catholicos à ve-
neração devida a efte prodigio fem fegundo , a efta maravilha das

maravilhas, que fendo as mefmas Chagas,com que o Filho de Deos
no Ceo mitiga ao Eterno Pay de fua ira , & o provoca a mifericor-

dia com os peccadores , neftas devemos todos com grande con-

fiança
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fiança efperar o noíTo remédio por meyo , 6c interceílàõ do Se-

rafim Francifco, em quem o mefmo Chriílo na rerra as quiz re-

novar, como original próprio de fua Payxão facrofanta, para q aíTi

apprefentadas no Ceo ao Eterno Pay por hum & outro
,
por

Chriílo, ôc Francifco em íatisfação denoílas culpas, êcmiferias^

alcancemos delias o perdão , communicando-nos em efta tempo-
ral vida muitos auxihos de fua graça \ 6c na eterna, que efpe-

xamos, a vifta de fua divina face, em que confiíle toda

a gloria . Aà quam nos ferducat Dominm
Pater^ i5 Filim^ (5 Spiritm SaH-

Um. Amen,

LAUS DEC-
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